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PERFIL gENéTICO dE FêMEAS BOvINAS EM REBANHOS 
LEITEIROS dA RAÇA HOLANdESA dA REgIÃO OESTE dE 

SANTA CATARINA: I - PROTEíNAS dO LEITE

A bovinocultura leiteira é uma das 
principais atividades que geram 
renda aos produtores rurais de 

Santa Catarina, especialmente na região 
Oeste, que representa cerca de 78% da pro-
dução total do estado, aproximadamente 
R$ 2.860.909,00 (IBGE, 2016). De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE, 2016), o Estado é o 4º maior 
produtor de leite do país e com o aumento 
na produção de leite, os laticínios passaram 
a aplicar sistemas de pagamento com base 
em características de qualidade, os quais 
bonificam e/ou penalizam os produtores 
que entregam leite acima ou abaixo do valor 
base para cada característica. Diante disto, 
é indispensável produzir leite com qualida-
de que satisfaça às exigências da indústria 
e do mercado consumidor.

 As melhorias na produção de leite 
podem ser alcançadas por meio de ajustes 
na nutrição, adequações no manejo de or-
denha e por mudanças na genética dos re-
banhos. No Brasil, a seleção genética nos 
rebanhos muitas vezes deixa a desejar. Em 
alguns casos, a seleção é feita por meio 
das estimativas de valor genético dos tou-
ros a serem utilizados, no entanto, pouco 
é conhecido sobre o perfil genético das va-
cas e novilhas em nosso país. Neste sen-
tido, o Grupo de Melhoramento Genético 
da UDESC Oeste realizou estudo que teve 
como objetivo identificar o perfil genético 
de fêmeas bovinas da raça Holandesa, que 
pertencem a rebanhos da região Oeste do 
Estado de Santa Catarina. 

Foram genotipadas 391 fêmeas da raça 
Holandesa, nascidas entre os anos de 2008 
e 2015, de 30 propriedades da região Oeste 
de Santa Catarina, no intuito de conhecer a 
genética dos animais em relação aos genes 
favoráveis para as proteínas do leite. Além 
disso, foi importante identificar a distribui-
ção destes genes na população, para isso, fo-
ram calculadas as frequências gênicas e ge-
notípicas das variantes proteica κ-caseínas 
I e II, α-s1-caseína e β-lactoglobulina, que 
são importantes para a fabricação de deri-
vados lácteos, principalmente de queijos. 

Os animais têm uma combinação de ge-
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nes que determinam 
suas características. 
Para as caracterís-
ticas de qualidade, 
tem-se os alelos A, B 
e C e a combinações 
deles. Mundialmen-
te alguns trabalhos 
foram desenvolvi-
dos para verificar 
a associação des-
tas proteínas com o 
rendimento do lei-
te na fabricação de 
derivados lácteos, e 
grande parte deles 
indicam que as va-
cas que apresentam 
o alelo B e C, estão 
associadas as maio-
res concentrações de 
gordura, proteína e 
com a capacidade de 
coagulação do leite, 
processo este im-
portante para a fa-

bricação de queijos, 
por exemplo. Para 
κ-caseína I e II, o ge-
nótipo AA foi o mais 
frequente no Oeste 
de SC (56,77% para 
caseína I e 80,36% 
para caseína II), se-
guido do genótipo AB 
(3,39% para caseína 
I e 19,05% para II) e 
BB (3,39% para I e 
0,59% para II). Ape-
sar da baixa frequ-
ência dos genótipos 
BB para κ-caseína, 
a presença do ale-
lo B indica que se a 
seleção dos animais 
for bem conduzida, 
interessantes resul-
tados futuros pode-
rão ser obtidos. 

Para outro tipo 
de caseína do lei-
te, o alelo B e o ge-

nótipo BB foram 
os mais frequen-
tes (85,3 e 80,26%, 
respect ivamente) , 
assim como para 
β-lactoglobulina, em 
que o alelo B e o ge-
nótipo AB apresenta-
ram maior frequên-
cia (53,6 e 47,15%, 
respect ivamente) . 
Devido à maior fre-
quência do genótipo 
BB e do alelo B para 
α-s1-CN e maior 
número de ani-
mais AB e BB para 
β-lactoglobulina, os 
resultados para es-
tas duas variantes 
proteicas, indicam 
maior potencial do 
rebanho para produ-
zir leite com melhor 
capacidade de coa-
gulação e com pro-

priedades desejáveis 
para a fabricação de 
queijos.

 De acordo 
com os resultados 
obtidos, conclui-
-se que o rebanho 
de fêmeas da região 
Oeste de Santa Ca-
tarina apresenta 
perfil genotípico de 
proteínas e proprie-
dades tecnológicas 
interessantes para a 
produção de deriva-
dos lácteos, devido 
à presença de alelos 
e genótipos associa-
dos à maior capaci-
dade de rendimento 
industrial e produ-
ção de leite. Em bre-
ve abordaremos o 
perfil destes animais 
para doenças genéti-
cas.

Figura 1. Leite e suas propriedades industriais para a fabricação de queijos e derivados.
Fonte: www.megacurioso.com.br


